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Resumo: O Parque Distrital dos Pequizeiros, localizado em Planaltina-DF, é uma importante área de conservação de
vegetação nativa do Cerrado, embora ainda seja pouco conhecido e apresente escassez de estudos florísticos. Este trabalho
teve como objetivo realizar o levantamento das espécies da família Convolvulaceae ocorrentes no parque, contribuindo
para o conhecimento da flora local e para ações de conservação. As coletas foram realizadas mensalmente entre novembro
de 2024 e junho de 2026, seguindo as técnicas usuais de coleta e herborização botânica. Foram registradas 13 espécies
distribuídas em seis gêneros: Ipomoea (5 espécies), Distimake (3), Jacquemontia (2), Bonamia (1), Evolvulus (1) e
Turbina (1). A maioria das espécies ocorre em cerrado típico, fitofisionomia predominante na área, e apresenta hábito
trepador ou herbáceo/subarbustivo decumbente. As espécies registradas possuem ampla distribuição geográfica no Brasil,
com destaque para Bonamia austinii e Evolvulus rariflorus, endêmicas do Cerrado do Brasil Central e ameaçadas de
extinção. Esse resultado evidencia a relevância do parque para a conservação da flora do Cerrado, funcionando como um
importante refúgio para a manutenção dessas espécies. São apresentadas a lista completa das espécies, informações de
distribuição, habitat, caracteres morfológicos, categorias de ameaças e registros fotográficos.
Palavras-chave: Florística, Cerrado, Checklist, Levantamento botânico.

Abstract: (Flora of Convolvulaceae in the Parque Distrital dos Pequizeiros, Federal District, Brazil). The Pequi-
zeiros District Park, located in Planaltina, Federal District, Brazil, is an important conservation area for native Cerrado
vegetation although it remains poorly studied and lacks comprehensive floristic surveys. This study aimed to catalogue
the species of Convolvulaceae occurring in the park, contributing to the knowledge of the local flora and supporting con-
servation efforts. Monthly field expeditions were conducted between November 2024 and June 2026, following standard
botanical collection and herbarium preparation techniques. A total of 13 species belonging to six genera were recorded:
Ipomoea (5 species), Distimake (3), Jacquemontia (2), Bonamia (1), Evolvulus (1) and Turbina (1). Most species were
found in typical cerrado, the predominant vegetation type in the studied area and exhibited climbing or decumbent her-
baceous/subshrub growth forms. The recorded species are widely distributed in Brazil, except for Bonamia austinii and
Evolvulus rariflorus, which are endemic to the Central Brazilian Cerrado and are classified as endangered. These findings
highlight the importance of the Pequizeiros District Park for the conservation of Cerrado flora, serving as an important
refuge for the persistence of these threatened species. A complete species checklist, along with information on geographic
distribution, habitat, morphological characteristics, threat categories and photographic records is provided.
Keywords: Floristics; Cerrado; Checklist; Botanical survey.

Introdução

A vegetação do Cerrado constitui um dos biomas
mais ricos em biodiversidade do mundo, abrigando ele-
vada riqueza de espécies vegetais e diferentes fitofisiono-

mias, que variam desde formações campestres até flores-
tais (Klink & Machado, 2005; Ribeiro & Walter, 2008).
Apesar de sua grande importância ecológica, o Cerrado é
um dos biomas mais ameaçados do Brasil, sofrendo in-
tensa pressão decorrente da expansão agrícola, urbaniza-
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ção e fragmentação dos habitats naturais (Klink & Ma-
chado, 2005; Giulietti et al., 2009; Vieira et al., 2022).
Dados recentes reforçam esse cenário de ameaça, eviden-
ciando a contínua perda de áreas de vegetação nativa e a
necessidade urgente de ações voltadas à conservação e ao
conhecimento florístico dessas áreas (MapBiomas, 2025).

No Distrito Federal, essa situação torna-se ainda mais
preocupante, uma vez que grande parte da vegetação ori-
ginal encontra-se atualmente fragmentada e restrita a re-
manescentes isolados inseridos em uma matriz urbana ou
agrícola em constante crescimento (MapBiomas, 2025).
Nesse contexto, o Parque Distrital dos Pequizeiros, lo-
calizado em Planaltina, destaca-se como um importante
refúgio de vegetação nativa. O parque possui cerca de
770 hectares e está inserido no domínio fitogeográfico do
Cerrado (Casella & Silva Júnior, 2014; Distrito Federal,
2009). Apesar de sua relevância ecológica, a área ainda
é pouco conhecida do ponto de vista florístico, havendo
escassez de levantamentos botânicos detalhados e poucos
registros formais de coleta, especialmente para angiosper-
mas (Casella & Silva Júnior, 2014; Mundim & Câmara,
2016).

Diante dessa lacuna e as crescentes ameaças ao bi-
oma, em 2025 teve início o projeto de levantamento da
diversidade florística do parque, com o objetivo de inven-
tariar a flora de angiospermas e ampliar o conhecimento
sobre a biodiversidade local, fornecendo subsídios para
ações de manejo e conservação (Projeto de Iniciação Ci-
entífica – UnDF, em andamento). Entre as famílias de des-
taque no parque, destaca-se Convolvulaceae, um grupo
composto principalmente por trepadeiras, ervas e subar-
bustos, volúveis ou não. Seus representantes apresentam,
em geral, folhas simples e alternas, além de flores actino-
morfas, gamopétalas e frequentemente vistosas. A família
apresenta ampla distribuição no Brasil e possui importante
representatividade em diferentes fitofisionomias do Cer-
rado, especialmente em áreas abertas e bordas de vegeta-
ções florestais (Souza & Lorenzi, 2008; Simão-Bianchini
et al., 2026).

Nesse contexto, o presente trabalho tem como obje-
tivo realizar o levantamento das espécies de Convolvula-
ceae no Parque Distrital dos Pequizeiros, apresentando um
checklist com informações sobre distribuição geográfica,
habitat, ocorrência nas fitofisionomias locais, caracteres
morfológicos básicos, categorias de ameaças e registros
fotográficos, contribuindo para o conhecimento da flora
do parque e para o fortalecimento de estratégias de con-
servação da vegetação nativa do Cerrado.

Material e métodos

Área de Estudo

O estudo foi realizado no Parque Distrital dos Pequi-
zeiros, localizado na Região Administrativa de Planaltina
(RA VI), Distrito Federal, inserido na Área de Proteção
Ambiental do São Bartolomeu (Figura 1). O parque foi
criado pela Lei nº 2.279, de 7 de janeiro de 1999, como
Parque Ecológico e sendo recategorizado para Parque Dis-

trital pela Lei nº 6.414, de 3 de dezembro de 2019 (Distrito
Federal, 2009) e possui aproximadamente 770,338 hecta-
res (IBRAM – Instituto do Meio Ambiente e dos Recursos
Hídricos do Distrito Federal – Brasília Ambiental, 2020).

A região apresenta clima tropical de savana, segundo
a classificação de Köppen (1948), com duas estações bem
definidas: uma seca e fria, entre maio e setembro, outra
quente e chuvosa, entre outubro e abril. A precipitação
média anual varia entre 1.200 e 1.700 mm, e a temperatura
média anual situa-se entre 18 °C e 22 °C (IBGE, 2002). A
vegetação predominante é o cerrado típico, embora tam-
bém ocorram outras fitofisionomias como campo limpo,
campo sujo, vereda, cerrado rupestre, cerradão e mata de
galeria (Figura 2). O relevo é irregular, com altitudes va-
riando de 910 a 1.057 m, e os solos predominantes são
Cambissolo, Latossolo Vermelho e Latossolo Vermelho-
Amarelo (Casella & Silva Júnior, 2014). A classificação
de Ribeiro & Walter (2008) foi adotada para as fitofisio-
nomias do Cerrado.

Figura 1: Localização geográfica e delimitação do Parque Dis-
trital dos Pequizeiros, DF. Mapa da inserção regional da unidade
de conservação no Brasil (superior esquerdo) e no Distrito Fede-
ral (inferior esquerdo), acompanhado de imagem de satélite com
o limite poligonal da área do parque (direita).

Coleta e herborização

As coletas botânicas foram realizadas mensalmente
entre novembro de 2024 e junho de 2026, por meio do mé-
todo de caminhamento exploratório, conforme proposto
por Filgueiras et al. (1994), abrangendo toda a extensão
do parque e suas diferentes fitofisionomias ao longo das
distintas estações do ano. Foram coletadas apenas amos-
tras férteis, contendo flores e/ou frutos.

Durante as expedições de campo, foram realizados re-
gistros fotográficos das espécies e anotadas informações
como hábito, características morfológicas, ambiente de
ocorrência e coordenadas geográficas dos pontos de co-
leta. As classificações de hábito foram atribuídas com
base em observações de campo e complementadas por li-
teratura especializada. As amostras foram numeradas em
campo e submetidas aos procedimentos usuais de coleta
botânica, utilizando tesoura de poda, prensas de madeira,
jornais e papelão para prensagem do material vegetal, se-
guindo Mori et al. (1989). Posteriormente, foram secas
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em estufa a aproximadamente 50 °C, montadas e incor-
poradas ao acervo do Herbário Ezechias Paulo Heringer

(HEPH), no Jardim Botânico de Brasília.

Figura 2: Fitofisionomias do Cerrado registradas no Parque Distrital dos Pequizeiros: A - cerrado ralo; B - cerrado típico; C - cerradão;
D - cerrado rupestre; E - campo sujo; F - campo limpo; G - mata de galeria; H - vereda. Fotos por Alessandro O. Souza.

Identificação botânica

A identificação das espécies foi realizada por meio da
análise morfológica dos espécimes coletados, com auxílio

de literatura taxonômica especializada, consulta a especi-
alistas e comparação com exsicatas depositadas em her-
bários de referência. Para esse fim, foram realizadas vi-
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sitas aos herbários CEN, HEPH, IBGE e UB onde foram
examinados materiais da família Convolvulaceae utiliza-
dos na confirmação das identificações, bem como levanta-
das informações sobre coletas previamente realizadas no
Parque Distrital dos Pequizeiros. Adicionalmente, foram
consultadas as plataformas digitais speciesLink e Flora e
Funga do Brasil, utilizadas para comparação de espéci-
mes, confirmação nomenclatural, atualização taxonômica
e obtenção de registros adicionais da área de estudo.

Análise dos dados

Para cada espécie registrada foram reunidas informa-
ções referentes à distribuição geográfica, fitofisionomia de
ocorrência no parque, hábito, cor da flor, forma da fo-
lha, documentação fotográfica para auxiliar no reconhe-
cimento das espécies e categoria de ameaça, compondo a
checklist florística apresentada neste estudo na forma de
gráficos, imagens e anexo.

A distribuição geográfica das espécies foi verificada
com base nos dados disponibilizados pela plataforma
Flora e Funga do Brasil, permitindo a análise da ocor-
rência das espécies em nível nacional. As espécies re-
gistradas em quatro ou mais unidades da Federação foram
consideradas de ampla distribuição no Brasil. Já a avali-
ação de ameaça foi baseada nas informações disponibili-

zadas pelo CNCFlora, acessadas por meio da plataforma
Flora e Funga do Brasil, considerando as categorias ofi-
cialmente reconhecidas para a flora brasileira. Com ex-
ceção, para Bonamia austinii A.Moreira & Sim.-Bianch.,
cuja categoria de ameaça ainda não estava disponível na
plataforma, adotou-se a classificação proposta no artigo
original de sua descrição, que apresenta a avaliação mais
recente (Moreira et al., 2018). Essas informações possi-
bilitaram uma melhor interpretação da importância ecoló-
gica das espécies registradas e do papel do Parque Distrital
dos Pequizeiros na conservação da flora do Cerrado.

Resultados

Treze espécies da família Convolvulaceae foram re-
gistradas no Parque Distrital dos Pequizeiros, distribuí-
das em seis gêneros: Ipomoea L. (5 espécies), Distimake
Raf. (3), Jacquemontia Choisy (2), Bonamia Thouars
(1), Evolvulus L. (1) e Turbina Raf. (1). O gênero com
maior riqueza foi Ipomoea, representando a maior parte
das ocorrências registradas no levantamento (Anexo 1).
Nenhum registro de Convolvulaceae proveniente do par-
que foi encontrado nos herbários consultados, o que re-
força o caráter inédito do presente levantamento para a
área.

Figura 3: Análise das espécies de Convolvulaceae registradas no Parque Distrital dos Pequizeiros. O número total de espécies (13) está
distribuído por: (A) riqueza de espécies por gênero; (B) hábito de crescimento; e (C) ocorrência por fitofisionomia. Em (C), os valores
representam o número total de registros por ambiente, uma vez que uma mesma espécie pode ocorrer em mais de uma fitofisionomia.

As espécies foram registradas principalmente em
áreas de cerrado típico, fitofisionomia predominante no
parque, enquanto poucas ocorreram em outras formações,
como cerradão, cerrado ralo, cerrado rupestre e áreas an-
tropizadas (Figura 3). Em termos de representatividade
e frequência, as espécies de Convolvulaceae não apre-
sentaram alta abundância na área de estudo, com exce-
ção de Distimake tomentosus (Choisy) Petrongari & Sim.-
Bianch. e Distimake maragniensis (Choisy) Petrongari &
Sim.-Bianch., que se destacaram como as espécies mais
comuns, ocorrendo principalmente em áreas mais abertas
e bordas de cerrado típico, cerrado ralo e campo sujo. Dis-
timake aturensis (Kunth) A.R. Simões & Staples, por sua
vez, foi registrada exclusivamente em encostas de morros
com campo sujo no interior do parque. Da mesma forma,

Bonamia austinii, Evolvulus rariflorus (Meisn.) Ooststr.,
Ipomoea argentea Meisn., Ipomoea procumbens Mart. ex
Choisy e Jacquemontia velutina Choisy foram observadas
apenas no interior da unidade, associadas principalmente
ao cerrado típico. Ipomoea squamisepala O’Donell foi
a única espécie encontrada em áreas de cerrado rupestre,
próxima à cachoeira do Vale do Perdido. Já Ipomoea re-
ticulata O’Donell e Turbina cordata (Choisy) D.F.Austin
& Staples foram frequentes ao longo da trilha próxima à
cachoeira, crescendo sobre outras plantas em cerrado tí-
pico e bordas de mata de galeria. Por outro lado, Ipomoea
cairica (L.) Sweet e Jacquemontia sphaerostigma (Cav.)
Rusby foram registradas predominantemente em áreas an-
tropizadas ou em bordas de cerrado perturbado.
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Figura 4: Espécies de Convolvulaceae registradas no Parque Distrital dos Pequizeiros: A-B. Bonamia austinii, C-D. Distimake aturen-
sis, E-F. Distimake maragniensis, G-H. Distimake tomentosus, I-J. Evolvulus rariflorus, K-L. Ipomoea argentea. Fotos por Alessandro
O. Souza.
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Figura 5: Espécies de Convolvulaceae registradas no Parque Distrital dos Pequizeiros: A-B. Ipomoea cairica, C. Ipomoea procumbens,
D-E. Ipomoea reticulata, F-G. Ipomoea squamisepala, H-I. Jacquemontia sphaerostigma, J. Jacquemontia velutina, K-L. Turbina
cordata. Fotos por Alessandro O. Souza.

Em relação ao hábito, observou-se predominância
de espécies trepadeiras e subarbustos decumbentes, en-
quanto espécies exclusivamente herbáceas e subarbusti-

vas de crescimento ereto ocorreram com menor frequência
(Anexo 1, Figura 3). Quanto às flores, predominou a colo-
ração branca, rosa e azul, com variações lilases em algu-
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mas espécies. As folhas foram majoritariamente elípticas,
oblongas, lanceoladas ou cordadas, com exceção das fo-
lhas escamiformes em D. aturensis e palmatissectas em I.
cairica (Figuras 4 e 5).

Quanto à distribuição geográfica, a maioria das espé-
cies apresenta ampla distribuição no território brasileiro.
Destaca-se Bonamia austinii, endêmica do Distrito Fede-
ral e de Goiás, e Evolvulus rariflorus, com ocorrência res-
trita ao Distrito Federal, Goiás e Mato Grosso, segundo
Flora e Funga do Brasil. Em relação a categoria de ame-
aça, a maior parte das espécies é classificada como Não
Avaliada (NE), enquanto B. austinii é enquadrada como
Em Perigo (EN), E. rariflorus como Vulnerável (VU), I.
argentea como Dados Insuficientes (DD) e D. aturensis
como Pouco Preocupante (LC).

Discussão

A riqueza registrada de espécies de Convolvulaceae
no Parque Distrital dos Pequizeiros demonstra a impor-
tância florística da unidade de conservação, mesmo sendo
um parque urbano submetido a forte pressão antrópica em
seu entorno (Casella & Silva Júnior, 2014). A predomi-
nância de espécies em cerrado típico reforça a relevância
dessa fitofisionomia como principal ambiente de manu-
tenção da diversidade local, especialmente para espécies
herbáceas, trepadeiras e subarbustivas frequentemente as-
sociadas a ambientes mais abertos do Cerrado (Simão-
Bianchini, 1998; Silva et al., 2020; Simão-Bianchini et
al., 2026).

O predomínio do gênero Ipomoea já era esperado,
uma vez que este é o maior e mais diverso gênero de
Convolvulaceae no Brasil e reúne espécies amplamente
distribuídas em diferentes fitofisionomias, incluindo for-
mações savânicas e ambientes com maior incidência de
luz (Simão-Bianchini, 1998; Ferreira & Miotto, 2009;
Delgado-Júnior et al., 2023). Da mesma forma, a ocor-
rência de espécies dos gêneros Distimake, Jacquemontia
e Evolvulus reforça o padrão florístico observado em ou-
tras áreas de Cerrado do Brasil Central (Simão-Bianchini
& Pirani, 1997; Silva et al., 2020). Observou-se que Ipo-
moea reticulata não está registrada para o Distrito Federal
na plataforma Flora e Funga do Brasil, o que a princípio,
poderia indicar uma nova ocorrência para a unidade fe-
derativa. Entretanto, diversos registros de herbário dispo-
níveis no speciesLink comprovam sua ocorrência no Dis-
trito Federal, sugerindo que essa distribuição ainda não foi
incorporada à base de dados da Flora e Funga do Brasil.

A maior frequência de Distimake tomentosus e D. ma-
ragniensis em áreas mais abertas e bordas de cerrado tí-
pico, cerrado ralo e campo sujo do parque sugere que
essas espécies apresentam maior adaptação a ambientes
com elevada incidência de luz e maior exposição a distúr-
bios, características comuns em formações savânicas do
Cerrado. Esse padrão também é observado em outras es-
pécies de Convolvulaceae, especialmente aquelas de há-
bito herbáceo e trepador, que tendem a se estabelecer com
maior sucesso em áreas menos sombreadas e com vegeta-
ção mais aberta (Simão-Bianchini, 1998; Ferreira & Mi-

otto, 2009). Por outro lado, espécies como B. austinii,
D. aturensis, E. rariflorus e J. velutina, registradas exclu-
sivamente no interior do parque, indicam maior associa-
ção com ambientes mais conservados e menos sujeitos à
perturbação antrópica. A ocorrência restrita de Ipomoea
squamisepala em cerrado rupestre reforça a especificidade
ecológica de algumas espécies da família, frequentemente
associadas a microambientes com condições edáficas e to-
pográficas particulares. Já o predomínio de I. cairica e J.
sphaerostigma em áreas antropizadas e bordas de cerrado
perturbado evidencia maior plasticidade ecológica e tole-
rância a alterações ambientais, comportamento recorrente
em espécies com ampla distribuição e potencial ruderal.

A ocorrência de igual número de espécies trepadeiras
e subarbustivas (Figura 3) difere do padrão geralmente ob-
servado em Convolvulaceae, família predominantemente
representada por espécies trepadeiras e herbáceas, inclu-
sive no Cerrado (Silva et al., 2020; Simão-Bianchini et
al., 2026). Esse resultado pode estar relacionado ao pre-
domínio de fitofisionomias abertas no Parque Distrital dos
Pequizeiros, onde espécies subarbustivas tendem a ser fa-
vorecidas em função da elevada incidência de luz e da me-
nor disponibilidade de suporte para o hábito trepador. Da
mesma forma, a variação na coloração floral e nos forma-
tos foliares evidencia a diversidade morfológica do grupo,
auxiliando na distinção entre os táxons em campo. Em-
bora não tenha sido realizado um tratamento taxonômico
detalhado das espécies, essas características morfológicas,
associadas ao registro fotográfico, contribuíram e podem
continuar contribuindo significativamente para o reconhe-
cimento inicial das espécies presentes no parque, servindo
como base para futuros estudos florísticos e taxonômicos.

A presença de Bonamia austinii e Evolvulus rariflo-
rus merece destaque por se tratarem de espécies com dis-
tribuição restrita ao Cerrado do Brasil Central. Bona-
mia austinii possui ocorrência registrada apenas no Dis-
trito Federal e em Goiás, enquanto E. rariflorus é conhe-
cida apenas para o Distrito Federal, Goiás e Mato Grosso.
Além disso, ambas estão incluídas em categorias de ame-
aça, sendo B. austinii classificada como Em Perigo (EN)
e E. rariflorus como Vulnerável (VU), segundo o CNC-
Flora e listas oficiais de espécies ameaçadas (Callmander
et al., 2005; Martinelli & Moraes, 2013; Brasil - Ministé-
rio do Meio Ambiente, 2014; Moreira et al., 2018). Esses
registros representam novas populações conhecidas des-
sas espécies e reforçam o papel do parque como refúgio
para táxons de interesse para a conservação, evidenciando
a importância da manutenção da vegetação nativa rema-
nescente. Em áreas urbanizadas, fragmentos como o Par-
que Distrital dos Pequizeiros desempenham papel funda-
mental na persistência de populações naturais e na conser-
vação da flora regional.

A elevada proporção de espécies classificadas como
Não Avaliadas (NE) também revela lacunas no conheci-
mento sobre a flora do Cerrado, especialmente para gru-
pos herbáceos e trepadores frequentemente subamostra-
dos em inventários florísticos (Mendonça et al., 2008;
BFG – The Brazil Flora Group, 2018). Isso reforça a im-
portância de levantamentos específicos por família, como
o presente estudo, que ampliam o conhecimento taxonô-
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mico e ecológico e fornecem subsídios para futuras avali-
ações de conservação.

A escassez de registros prévios de coletas proveni-
entes do Parque Distrital dos Pequizeiros nos herbários
consultados evidencia a carência de informações botâni-
cas para a área e reforça a relevância do presente levanta-
mento. Os registros inéditos obtidos ampliam o conheci-
mento sobre a flora local e a representatividade da família
em coleções científicas, além de confirmar a importância
do parque como remanescente de vegetação nativa e refú-
gio para a diversidade florística no Distrito Federal, forne-
cendo subsídios para futuras pesquisas, ações de conser-
vação, manejo e planejamento ambiental da unidade.

Conclusão

O levantamento da família Convolvulaceae no Parque
Distrital dos Pequizeiros evidenciou a importância dessa
unidade de conservação para a manutenção da flora do
Cerrado no Distrito Federal. Apesar de se tratar de um
parque urbano sujeito a pressões antrópicas em seu en-
torno, a área abriga uma diversidade significativa de es-
pécies e atua como refúgio para a vegetação nativa. A
predominância de espécies associadas ao cerrado típico e
de hábito trepador ou subarbustivo reforça a importância
dessa fitofisionomia para a manutenção da diversidade lo-
cal. Além disso, os registros de Bonamia austinii e Evol-
vulus rariflorus, espécies de distribuição restrita e amea-
çadas de extinção, evidenciam a relevância conservacio-
nista do parque. Por fim, a checklist florística elaborada,
acompanhada de informações sobre distribuição geográ-
fica, habitat e registros fotográficos, amplia o conheci-
mento sobre a flora local e fornece subsídios para ações
de manejo, conservação e futuras pesquisas sobre a biodi-
versidade do Cerrado no Distrito Federal.
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ANEXO 

Anexo 1. Espécies de Convolvulaceae registradas no Parque Distrital dos Pequizeiros, com respectivos vouchers, características morfológicas (hábito, cor da 

flor, forma da folha), distribuição geográfica (Distribuição geográfica), categoria de ameaça (IUCN) e fitofisionomias de ocorrência no parque. As categorias 

de ameaça seguem os critérios da IUCN e as avaliações do CNCFlora (EN = Em Perigo; LC = Pouco Preocupante; NE = Não Avaliada; VU = Vulnerável; DD 

= Dados Insuficientes). Abreviações dos estados: DF = Distrito Federal; GO = Goiás; MT = Mato Grosso. 

Espécies Voucher Hábito Flor Folha 
Distrib. 

geográfica 
IUCN Fitofisionomias 

Bonamia austinii 
J.F.O. Neto 25 

(HEPH) 

subarbusto ereto ou 

decumbente 
branca elíptica DF/GO EN cerrado típico, cerrado ralo 

Distimake aturensis 
A.O. Souza 2288 

(HEPH) 
erva decumbente branca escamiforme ampla LC campo sujo 

Distimake 

maragniensis 

E.D.S. Santos 13 

(HEPH) 
subarbusto decumbente branca oblonga ampla NE 

cerrado típico, cerrado ralo, 

campo sujo 

Distimake tomentosus 
E.D.S. Santos 60 

(HEPH) 
subarbusto ereto branca elíptica, oblonga ampla NE 

cerrado típico, cerrado ralo, 

campo sujo 

Evolvulus rariflorus 
M.D.M. Barata 05 

(HEPH) 
erva ereta azul oval DF/GO/MT VU cerrado típico 

Ipomoea argentea 
N.S.Silva 19 

(HEPH) 
subarbusto ereto rosa, lilás elíptica, oblonga ampla DD cerrado típico, cerradão 

Ipomoea cairica 
A.O. Souza 2281 

(HEPH) 
trepadeira lilás, roxo palmatissecta ampla NE área antrópica 

Ipomoea procumbens 
E.D.S. Santos 15 

(HEPH) 
erva decumbente rosa, rosa claro 

lanceolada, 

oblonga 
ampla NE cerrado típico 

Ipomoea reticulata 
Y.R. Oliveira 02 

(HEPH) 
trepadeira 

branca, amarelo 

claro 
cordada ampla NE cerrado típico 
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Espécies Voucher Hábito Flor Folha 
Distrib. 

geográfica 
IUCN Fitofisionomias 

        

Ipomoea 

squamisepala 

E.D.S. Santos 113 

(HEPH) 
subarbusto ereto branca elíptica ampla NE cerrado rupestre 

Jacquemontia 

sphaerostigma 

E.D.S. Santos 29 

(HEPH) 
trepadeira azul lanceolada, oval ampla NE cerrado típico, área antrópica 

Jacquemontia velutina 
M.D.M. Barata 02 

(HEPH) 
trepadeira branca oval, elíptica ampla NE cerrado típico 

Turbina cordata 
Y.R. Oliveira 01 

(HEPH) 
trepadeira rosa cordada ampla NE cerrado típico, mata de galeria 

 


